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Resumo 

A investigação objetivou estimar um modelo de resposta ao item caracterizador da 
consistência de treinamento em de academia de ginástica. Utilizou-se um banco de dados 
com 593 pessoas das cidades de Rio de Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte, tendo sido o 
Modelo de Crédito Parcial codificado em RStudio 2022. Constatou-se que os 
frequentadores tendiam a comportamentos extremos representados por baixa ou elevada 
consistência. Então, possível foi concluir que o objetivo foi adequadamente conquistado, 
dado que o modelo foi capaz a caracterizar a consistência de treinamento. 

Palavras-chave: Planejamento. Inovação. Negócio. Cliente externo. Pesquisa de Mercado. 

 

Abstract 

This investigation aimed to estimate a response model to the item characterizing training 
consistency in a gym. A database of 593 people from the cities of Rio de Janeiro, São Paulo, 
and Belo Horizonte was used, and the Partial Credit Model was coded in RStudio 2022. It 
was found that gym-goers tended towards extreme behaviours represented by low or high 
consistency. Therefore, it was possible to conclude that the objective was adequately 
achieved, given that the model was able to characterize training consistency. 

Keywords: Planning. Innovation. Business. External customer. Market research. 

 

Introdução 

A Teoria de Resposta ao Item (TRI) seira o conjunto de modelos matemáticos que 

relacionariam a probabilidade de determinada pessoa acertar um Item às características do 

indivíduo (traço latente) e do próprio item. Para tanto, consideraria que os itens seriam 

independentes das estimativas de habilidade (quantidade ou nível individual de traço 
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latente), assim como o seriam as características dos itens do grupo de respondentes, então, 

possível seria a comparação de indivíduos submetidos a diferentes conjuntos de itens 

(Araujo, Andrade e Bortolotti, 2009; Sartes e Souza-Formigoni, 2013). Portanto, extrapolaria 

a tradicional contagem de acertos. 

Entretanto, o modelo requisitaria elevado número de respondentes (n > 500) para 

conquistar a estabilidade, e assumiria que 1) o único traço latente explicaria as respostas 

(unidimensionalidade); 2) dada a habilidade do indivíduo, as respostas aos itens seriam 

independentes (independência local); e 3) a função de resposta ao item seria monótona 

crescente. Por consequência, a complexidade computacional seria lugar comum, dado que 

as estimativas poderiam demandar métodos como I) Expectation-Maximization (EM) para 

estimação por máxima verossimilhança na existência de dados faltantes ou variáveis 

latentes (aquela oculta, não medida, mas explicativa de padrões nos dados), fornecendo 

solução eficiente e pontual; II) Monte Carlo Markov Chain (MCMC), baseado na cadeia de 

Markov, tratar-se-ia de conjunto de algoritmos adequados às distribuições complexas, 

possibilitando inferências bayesianas (combinação de distribuição a priori com as 

observações, gerando distribuição a posteriori). Isso ocorreria, porque, integrais intratáveis 

(aquelas carentes de soluções analíticas por funções elementares) surgiriam para estimar 

parâmetros de itens e habilidade, simultaneamente. O quadro apresentado exigiria o 

equilíbrio entre precisão e flexibilidade do modelo, em razão de recursos computacionais 

(Smith, 2000; Nunes e Primi, 2005; Smith e Plackner, 2009; Akour e Al Omari, 2013). As 

circunstâncias expostas tornariam a interpretação dos resultados demandadora de 

superiores esforços comparativamente à Teoria Clássica dos Testes (Pasquali e Primi, 

2003; Primi, 2004; Sartes e Souza-Formigoni, 2013; Farias, 2013; Hauck Filho, Salvador-

Silva e Teixeira, 2014; Lucian, 2017). 

Originalmente, a TRI empregava o modelo Rasch para respostas dicotômicas, ou 

seja, na existência de duas Categorias como sim ou não, verdadeiro ou falso, e certo ou 

errado. Entretanto, o recorrente emprego de escalas Likert favoreceu o desenvolvimento 

do Modelo de Crédito Parcial (Partial Credit Model – PCM), cuja Função de Resposta ao 

Item, direta (I) ou parametrizada (II), permitiria estimar a probabilidade de ocorrência da 

Categoria k dada a habilidade , considerando a existência de m + 1 Categorias, como 

também a pontuação esperada (III) para determinado Item (Masters, 1982).  
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𝑃𝑖𝑘(𝜃) =
exp⁡[∑ (𝜃 − 𝑏𝑖𝑗)

𝑘
𝑗=0 ]

∑ exp⁡[∑ (𝜃 − 𝑏𝑖𝑗)
𝑟
𝑗=0 ]𝑚

𝑟=0

 (I) 

 

onde: Pik(): probabilidade de resposta na Categoria k dada habilidade θ; bij: parâmetro de 
dificuldade de transição da Categoria j-1 para j; r = 0: Categoria de base, comumente, 

aquela com pontuação mínima. Valendo a convenção se k = 0, então ∑ (𝜃 − 𝑏𝑖𝑗)
0
𝑗=0 = 0, 

resultando em exp(0) = 1,00. 
 

𝑃𝑖𝑘(𝜃) =
exp⁡[∑ (𝛼𝑖𝑗 . 𝜃 − 𝛽𝑖𝑗)

𝑘
𝑗=0 ]

∑ exp⁡[∑ (𝛼𝑖𝑗 . 𝜃 − 𝛽𝑖𝑗)
𝑟
𝑗=0 ]𝑚

𝑟=0

 (II) 

 

onde: ij: parâmetro de discriminação para a Categoria j do Item i; ij: parâmetro de 
intercepto para a Categoria j do Item i. 
 

𝐸[𝑋𝑖|𝜃] = ∑𝑘

𝑚

𝑘=0

. 𝑃𝑖𝑘(𝜃) (III) 

 

onde: E[Xi|]: pontuação esperada para o Item i dado o nível de habilidade . 

 

Em razão do exposto, as aplicações alcançariam testes adaptativos 

computadorizados, possibilitando selecionar dinamicamente itens com base na habilidade 

estimada (Labarrere, Da-Silva e Costa, 2011; Silva Filho, Santos e Cardoso, 2015; 

Fernandes et al., 2020); a comparação de pontuação em distintos testes, equalização de 

testes (Nunes e Primi, 2005; Freires et al., 2017; Reberti et al., 2020); o desenvolvimento 

de bancos de itens calibrados (Kim, 2006; Heck, 2018; Klein e Ricarte, 2025); a comparação 

longitudinal de resultados (Barbosa, 2014; Silva, 2014; Moro, 2015); o funcionamento 

diferencial do item para identificação de viés (Cavalcanti et al., 2016; Sá Júnior, 2019; 

Garcia, 2021); e as avaliações em larga escala como Enem (Silva, 2024), Pisa (Capelato e 

Cúri, 2023) e Saeb (Andrade, Brandão e Santos, 2021). Apesar disso, a Educação Física, 

nos diversos domínios, destacadamente, do desempenho, da saúde e dos negócios, 

carente seria de investigações específicas, então, objetivou-se estimar um modelo de 

resposta ao item para caracterizar a consistência de treinamento de frequentadores de 

academia de ginástica. 
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Metodologia 

Empregou-se um banco de dados com 321 mulheres e 272 homens, moradores das 

cidades de Rio de Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte. O grupo era composto por 

indivíduos nas faixas etárias Adulto Jovem (20 a 29 anos, n = 156 pessoas), Adulto (30 a 

39 anos, n = 147 pessoas), Meia-idade (40 a 59 anos, n = 154 pessoas) e Idoso (60 anos 

em diante, n = 136 pessoas). Os clientes externos eram classificados, quanto ao tempo de 

prática, em Iniciante (até seis meses, n = 167 pessoas), intermediário (seis a 18 meses, n 

= 172 praticantes) ou Avançado (≥ 19 meses, n = 254 respondentes), cujo turno de 

treinamento era Manhã (6h00 – 12h00, n  = 247 frequentadores), Tarde (12h01 – 18h00, n  

= 102 frequentadores) ou Noite (18h01 – 23h00, n  = 244 frequentadores), estabelecida a 

identificação pelo registro de entrada.  

As variáveis consideradas foram Sexo, Idade, Experiência, Turno e as respostas às 

12 questões do formulário de consistência (Apêndice A). O conjunto de perguntas fazia 

referência às últimas oito semanas e considerou a seguinte escala de respostas: 0 – Nunca 

(não ocorreu no período), 1 – Raramente (ocorreu em menos de 25,00% das sessões), 2 – 

Às Vezes (ocorreu entre 25,00% e 50,00% das sessões), 3 – Frequentemente (ocorreu 

entre 50,00% e 75,00% das sessões) e 4 – Sempre (ocorreu entre 75,00% e 100,00% das 

sessões).  

Optou-se pelo PCM por lidar com itens politômicos (Masters, 1982), perguntas com 

mais de duas opções de Categorias ordenadas (respostas), portanto, possibilitando 

capturar a complexidade dos itens, pela atribuição de parâmetros específicos para cada 

transição entre Categorias (threshold). Mais claramente, uma pergunta (item) com quatro 

opções de respostas, a probabilidade de um indivíduo escolher cada Categoria dependeria 

do grau de dificuldade e da localização da pergunta, assim como da habilidade do 

respondente (traço/habilidade latente). O modelo foi codificado em RStudio 2022.07.1+554 

for Windows, utilizando os pacotes readxl 1.4.5, eRm 1.0-10, psych 2.5.6, TAM 4.3-25, 

WrightMap 1.4, ggplot2 3.5.1 e reshape2 1.4.4. 

 

Resultados e Discussão 

Excetuando-se Meia-idade e Noite, as variáveis de caracterização apresentaram 

elevada variabilidade na pontuação, Coeficiente de Variação > 20,00%, então, as 

estatísticas adequadas à descrição eram Mediana e Coeficiente de Variação, isso poderia 

influenciar a Consistência de Treinos, fragilizando o ajuste do modelo, mesmo na ausência 
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de diferenças estatisticamente significativas, valor-p > 0,05, entre as classes em cada 

variável (Tabela 1). Essa característica convergiu à expectativa originada na literatura 

(Prado et al., 2019; Corrêa e Dias, 2020; Jesus et al., 2025). 

 

Tabela 1: Resultados Descritivos (s: desvio padrão; md: mediana; cv: coeficiente de variação) de Pontos 

por Variável com Teste de Mann-Whitney* ou Kruskal-Wallis,  = 0,05. 

Variável Média s md cv Inferência 

Sexo*     0,63 

Feminino 22,59 4,53 23,00 20,08  
Masculino 22,78 4,73 23,00 20,79  

      
Idade     0,74 

Adulto Jovem 23,16 4,68 23,00 20,21  
Adulto 22,18 4,89 22,00 22,07  
Meia-idade 22,69 4,29 23,00 18,90  
Idoso 22,63 4,62 23,00 20,41  

      
Experiência     0,53 

Iniciante 22,26 4,46 22,00 20,05  
Intermediário 22,49 4,75 23,00 21,11  
Avançado 23,06 4,63 23,00 20,08  

      
Turno     0,82 

Manhã 22,76 4,68 23,00 20,59  
Tarde 22,24 4,81 23,00 21,65  
Noite 22,77 4,49 23,00 19,71  

                            Fonte: Os Autores (2026). 

 

O modelo apresentou log-likelihood = -9242,65, essa seria medida de qualidade do 

modelo aos dados (nível de verossimilhança), a princípio, quanto mais próximo de zero o 

valor, melhor seria o ajuste (Pratt, 1981; Pinheiro e Bates, 1995; Huggins-Manley e Algina, 

2015; Wijayanto et al., 2021). Todavia, isoladamente não seria interpretável, pois a 

serventia residiria na comparação de modelos. Realizadas foram 40 iterações para 

conquistar a convergência, quantitativo adequado e indicativo de estabilidade das 

estimativas. Essas incluiriam 47 parâmetros, por restrição de identificação, impondo que o 

número de parâmetros livres seria o total de parâmetros reduzido em um, ou seja, para 12 

itens com cinco opções, haveria quatro transições ou parâmetros a serem estimadas para 

cada pergunta, então Total de Parâmetros = 12 . 4 = 48 e Parâmetros Livres = 48 -1 = 47. 

Na Dificuldade das Categorias, a transição seria fácil, portanto, mesmo indivíduos 

com baixa habilidade conseguiria evoluir a resposta, se  < 0,00. Caso contrário, a transição 
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entre Categorias requisitaria habilidades elevadas. Além disso, convencionou-se que 0,00 

<  < 1,00 seria indicativo de exigência de habilidade moderada, e  > 1,00, demandaria 

elevada habilidade individual. Essa não foi exigida em qualquer das Categorias, 

independentemente do Item (Tabela 2). A transição Fácil se estabeleceu integralmente em 

Q2, Q3 e Q10, e parcialmente em Q4 (1, 2 e 3), Q6 (3 e 4), Q7 (1), Q9 (1, 3 e 4) e Q11 (1, 

2 e 4). Enquanto que em todos os demais, a moderação foi identificada. Importante ressaltar 

que a estimativa de  indicaria se a transição entre Categorias se daria em níveis abaixo ( 

< 0,00) ou acima ( > 0,00) da média de habilidade. Outra análise relevante residiria no 

IC95,00%, porque informaria a significância da estimativa de , quando o zero não 

pertencesse ao intervalo (extremos com o mesmo sinal algébrico), característica constatada 

em 28 Categorias, independentemente do nível de habilidade demandada.  

 

Tabela 2: Estimativas para Dificuldade das Categorias (Cat): eta (), erro padrão () e  = 0,05. 

Cat   IC95,00% Cat   IC95,00% Cat   IC95,00% 

Q1 2 0,63 0,12 [0,39; 0,87] Q5 1 0,47 0,12 [0,23; 0,70] Q9 1 -0,17 0,12 [-0,42; 0,07] 

3 0,62 0,13 [0,38; 0,87] 2 0,42 0,12 [0,18; 0,65] 2 0,13 0,14 [-0,14; 0,40] 

4 0,58 0,13 [0,33; 0,83] 3 0,46 0,13 [0,22; 0,71] 3 -0,51 0,12 [-0,75; -0,28] 

Q2 1 -0,76 0,12 [-0,99; -0,52] 4 0,45 0,13 [0,20; 0,70] 4 -0,01 0,14 [-0,28; 0,26] 

2 -0,18 0,14 [-0,45; 0,09] Q6 1 0,06 0,13 [-0,20; 0,32] Q10 1 -0,88 0,12 [-1,12; -0,64] 

3 -0,30 0,14 [-0,56; -0,03] 2 0,15 0,14 [-0,12; 0,43] 2 -0,21 0,14 [-0,48; 0,07] 

4 -0,18 0,14 [-0,46; 0,10] 3 -0,02 0,14 [-0,29; 0,24] 3 -0,29 0,14 [-0,57; -0,02] 

Q3 1 -0,17 0,14 [-0,44; 0,10] 4 -0,81 0,12 [-1,04; -0,58] 4 -0,36 0,14 [-0,64; -0,09] 

2 -0,85 0,12 [-1,09; -0,61] Q7 1 -0,31 0,11 [-0,52; -0,09] Q11 1 -0,15 0,13 [-0,40; 0,11] 

3 -0,40 0,13 [-0,66; -0,14] 2 0,26 0,13 [0,01; 0,52] 2 -0,64 0,12 [-0,87; -0,41] 

4 -0,12 0,15 [-0,41; 0,16] 3 0,29 0,13 [0,03; 0,55] 3 0,09 0,14 [-0,19; 0,38] 

Q4 1 -0,15 0,13 [-0,40; 0,11] 4 0,22 0,14 [-0,05; 0,48] 4 -0,27 0,13 [-0,53; 0,00] 

2 -0,02 0,14 [-0,28; 0,25] Q8 1 0,24 0,12 [0,01; 0,46] Q12 1 0,39 0,12 [0,16; 0,62] 

3 -0,72 0,12 [-0,95; -0,49] 2 0,59 0,13 [0,34; 0,85] 2 0,37 0,12 [0,14; 0,61] 

4 0,09 0,15 [-0,20; 0,37] 3 0,39 0,13 [0,15; 0,64] 3 0,52 0,13 [0,27; 0,78] 

    4 0,22 0,12 [-0,02; 0,46] 4 0,23 0,12 [-0,01; 0,47] 
Fonte: Os Autores (2026). 

 

Sumariante, transições fáceis ou não significativas indicariam que a mudança entre 

duas Categorias requisitaria níveis de habilidade irrelevantes ou demasiadamente 

próximos, por exemplo (Tabela 2), em Q2 (Realizo as sessões previstas sem adiar ou 

pular.) ocorreu 1 = -0,76, portanto não seria possível diferenciar os praticantes que 

optaram por Nunca (marcaram 0) ou Raramente (marcaram 1). Em Q6, 2 = 0,15 com 

IC95,00% = [-0,12; 0,43], esse contendo o valor nulo, como efeito, estatisticamente a 
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estimativa (2) não seria diferente de zero. Tais ocorrências não determinariam a 

invalidação do formulário, mas sinalizariam a possibilidade de 1) redundância das 

Categorias envolvidas, e 2) funcionamento dicotômico do Item, independentemente da 

quantidade de opções de respostas. Tais características poderiam ser anuladas ou 

mitigadas com a remoção de Categorias detentoras de baixa ocorrência ou mudança nos 

descritores. 

A Curva Característica do Item – ICC (Figura 1) apresentaria a probabilidade de um 

indivíduo atingir determinada Categoria (ou responder corretamente) em razão da função 

da dimensão latente, essa compreendida como o traço não observado diretamente, mas 

que o modelo objetivaria medir. Em geral, tratar-se-ia da habilidade que explicaria o padrão 

de respostas, ou seja, no caso estudado, a consistência de treino. Assim, haveria relação 

direta entre valor na escala latente e probabilidade de o indivíduo apresentar respostas 

indicativas de maior consistência. Aplicando no fenômeno avaliado, as curvas demostraram 

como diferentes níveis de consistência de treino se relacionariam com a chance de 

responder em determinada Categoria de cada Item. 

 

Figura 1: Curvas Característica do Item (Q). 

 
Fonte: Os Autores (2026). 

 

O conjunto de indicadores de ajuste de Item apresentariam três nuances. O teste 

Qui-quadrado compara as respostas observadas e esperadas (pelo modelo), portanto, a 

ausência de significância (valor-p > 0,05) indicaria que os padrões de respostas reais e 
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preditas seriam compatíveis (sem discrepâncias significativas), por conseguinte, afastada 

estaria a hipótese de ajuste inadequado, conforme ocorrido (Tabela 3). Então, os itens 

seriam válidos dentro do modelo. O Outfit MSQ (Mean Square Outfit) avaliaria o ajuste, 

considerando repostas inesperadas distantes da habilidade estimada, assim, o Valor 

Esperado  1,00. A ocorrência Outfit MSQ < 0,70 indicaria que o Item seria carente de 

informação ou pouco informativo, equivalendo a ser redundante, como consequência a 

predição dos resultados seria excessiva (“sobreajuste” ou “superajuste”). No extremo, Outfit 

MSQ > 1,30 informaria deficiência no ajuste, indicando a existência de ruído ou elevada 

variabilidade, logo, a discriminação do Item seria comprometida pela inconsistência. Essas 

possibilidades de interpretação se aplicariam ao Infit MSQ (Mean Square Infit), porém, tal 

métrica, consideraria repostas inesperadas, mas próximas da habilidade estimada. Por 

último, Outfit-t e Infit-t, como estatísticas padronizadas (z-score), indicariam a significância 

estatística das medidas, desde que pertencentes ao [-2,00; 2,00], ratificando a aceitação 

do ajuste. Caso contrário, poderia indicar desvio do Item. No modelo proposto, todos os 

resultados indicaram o adequado ajuste, todavia, no Q7 houve desvio significativo do Infit 

MSQ, dado que Infit-t < -2,35, talvez a distinção das Categorias pelos respondentes não 

tenha ocorrido conforme a expectativa.  

 

Tabela 3: Estimativas para Dificuldade dos Itens, Gl = 592,00,  = 0,05. 

Item 2 Valor-p Outfit MSQ Infit MSQ Outfit-t Infit-t 

Q7 545,81 0,91 0,92 0,90 -1,77 -2,35 

Q9 555,56 0,86 0,94 0,94 -1,55 -1,49 

Q12 597,99 0,42 1,01 0,94 0,21 -1,44 

Q10 565,83 0,77 0,95 0,95 -1,05 -1,20 

Q8 569,15 0,74 0,96 0,96 -0,93 -0,99 

Q5 562,39 0,80 0,95 0,96 -1,18 -0,94 

Q1 583,18 0,59 0,98 0,97 -0,35 -0,82 

Q4 574,97 0,68 0,97 0,97 -0,72 -0,78 

Q11 584,45 0,58 0,99 0,98 -0,32 -0,51 

Q6 605,68 0,34 1,02 1,02 0,52 0,43 

Q2 607,54 0,32 1,03 1,01 0,57 0,13 

Q3 604,36 0,35 1,02 0,99 0,44 -0,13 

    Fonte: Os Autores (2026). 

 

Em síntese, os resultados estatísticos indicaram a possibilidade de explicar 

adequadamente as respostas. Característica necessária em qualquer pesquisa de mercado 

para a tomada de decisão de negócio ou pesquisa em saúde para caracterizar paciente ou 
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orientar ação profissional. Porém, não seria suficiente, pois não garantiria de forma plena a 

validade do formulário. Essa requisitaria avaliação de 1) representatividade do conteúdo, 

2) interpretação das categorias pelos respondentes, 3) construto (abstração conceitual do 

fenômeno estudado), garantindo a exatidão entre aquilo que se objetivou medir e o que foi 

efetivamente medido (Silva, 2015; Gadenz et al., 2019; Costa, 2020; Lanza, 2023; Menezes 

et al., 2024; Ferreira, 2025; Messina e Ribeiro, 2025; Santos et al., 2025; Oliveira e Garcia, 

2025; Pascotini et al., 2025; Torres e Santiago, 2025).  

As análises de Categorias e Itens coadunadas revelariam que a consistência de 

treinos tenderia a ser dicotomizada, ou seja, possivelmente o comportamento dos clientes 

externos se posicionaria nas gradações extremas da escala, ignorando as sutilezas de 

avaliação, o que poderia ser uma peculiaridade do público frequentador de academia de 

ginástica (Ciampo et al., 2010; Porto et al., 2015; Prado et al., 2019; Corrêa e Dias, 2020; 

Jesus et al., 2025), ou seja, a concentração de determinados padrões de resposta seria a 

tendência realística. Cientificamente, esse comportamento seria relevante, pois indicaria 

que o fenômeno ora estudado teria tendência de distribuição dicotômica.  

Essas considerações foram corroboradas pelo índice de confiabilidade (Separation 

Reliability = 0,3817  0,38), no qual valores próximos à unidade indicariam elevada 

capacidade de discriminação dos indivíduos em razão dos níveis de habilidade, mas, o 

modelo não foi capaz de distinguir os respondentes. Isso, porque, os participantes 

apresentaram respostas demasiadamente semelhantes, ou seja, a dispersão nos níveis de 

consistência de treino foi baixa, conforme refletiu a variância observada (Observed 

Variance) nas pontuações estimadas dos indivíduos (s2 = 0,0766  0,08), a qual se 

aproximou da variância do erro do modelo (Mean Square Measurement Error = 0,0474  

0,05), então a maior parte da variabilidade nas pontuações seria explicada pelo erro de 

medida, e não por diferenças reais entre os respondentes.  

A compreensão da distribuição integrada de Indivíduos e Itens pela Dimensão 

Latente seria possível pelo Mapa de Wright (Wright Map) ou Mapa Item-Pessoa (Item-

Person Map), nele o nível de habilidade seria representado em escala logit no eixo 

horizontal. No vertical, os Itens seriam apresentados decrescentemente em razão da 

dificuldade relativa (exigência da dimensão latente), assim o item mais acima seria o mais 

exigente quanto ao nível de habilidade  para ser respondido em Categorias superiores 

(Frequentemente ou Sempre). À cada Item corresponderia um grupo de linhas horizontais 

com a distribuição dos respectivos pontos de transição entre as Categorias, essas 
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apresentadas em ordem crescente de probabilidade de escolha dominante, e 

representadas por pontos claros. A distância entre pontos consecutivos seria o threshold, 

então, longo comprimento significaria maior separação entre as Categorias, exigindo maior 

nível na Dimensão Latente para que ocorresse a transição (Rojas et al., 2019 ; Farida et 

al., 2024; Cessa et al., 2025). Exemplificando, no Item Q6, a transição de Sempre 

(Categoria 4) para Frequentemente (Categoria 3) exigiria maior esforço na Consistência de 

Treino, comparativamente, à evolução de Raramente (Categoria 1) para Às Vezes 

(Categoria 2). Logo, a primeira transição teria maior capacidade de discriminação do nível 

de habilidade (Figura 2). 

 

Figura 2: Mapa Item-Pessoa. 

 
Fonte: Os Autores (2026). 

 

Ainda nas linhas horizontais associadas aos Itens, os respectivos pontos escuros 

indicariam o Threshold estimado central, que seria o valor na escala latente de ocorrência 

da transição de probabilidade entre duas categorias, consequentemente, a distância entre 

esse e cada ponto claro indicaria o intervalo de confiança da estimativa (Gómiz-Aragón, 

Aragón-Méndez e Oliva-Martínez, 2024 ; Cessa et al., 2025; Cessaa et al., 2025). Por 

exemplo, em Q10, o Threshlod central seria aproximadamente coincidente com a Categoria 

3, então a probabilidade de permanecer nela seria inferior a alcançar a Categoria 4. 

Situação que permitiria entender a Categoria 3 como zona de instabilidade probabilística. 

Portanto, se Frequentemente o indivíduo adotar o comportamento de não compensar 
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desordenadamente a perda de uma sessão de treino, a tendência seria de Sempre se 

comportar dessa forma (Figura 2).  

A Distribuição Paramétrica de Pessoas permitiria identificar respondentes com 

baixos níveis de traço latente em relação à média (Berger et al., 2025), pois 1) valores 

positivos indicariam indivíduos com níveis acima da média; 2) entre 0,00 e -1,00, pessoas 

pouco abaixo da média; 3) valores inferiores a -1,00, traço latente abaixo da média, mas 

dentro da distribuição esperada; e 4) abaixo de -3,00, indivíduos divergentes. Dentre os 

avaliados, havia pessoas abaixo de -1,00, ou seja, com baixa Consistência de Treino em 

relação ao grupo, porém sem comprometimento do instrumento ou modelo. 

O Mapa de Caminho (Pathway Map) ilustraria mudança na probabilidade de 

transição em função da habilidade latente (Consistência do Treino), assim, possível seria 

verificar os níveis de habilidade nos quais determinada Categoria seria mais provável. No 

eixo horizontal residiriam as estimativas padronizadas de infit-t (𝜇̅ = 0,00; 𝑠 = 1,00), 

permitindo localizar o ajuste do Item ao modelo, e no vertical, o nível de habilidade 

padronizado, logo, ratificando o local de cada Categoria frente a Dimensão Latente (Figura 

3).  

 

Figura 3: Mapa de Caminho. 

 
Fonte: Os Autores (2026). 

 

Essas informações replicariam as condições e a interpretação expostas na 

discussão da Tabela 3 (Sadjadi et al., 2012; Rusch, Mair e Hatzinger, 2013; Gwathmey et 

al., 2018; Sattelmayer et al., 2020; Wang et al., 2021). Dessarte, os Itens próximos ao 
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centro, à média (x  0,00) seriam representativos da Consistência de Treino, pois o ajuste 

seria adequado, conforme ocorrido na maioria dos casos (Figura 3). Mas, Itens à direita, x 

> 0,00, indicariam comportamento não consistente com o modelo, o que poderia ocorrer 

por deficiências na formação ou existência de ambiguidade ou multidimensionalidade. Isso 

não foi constatado no modelo desenvolvido. Por outro lado, se x < 0,00, deslocamento à 

esquerda, o Item poderia ser redundante, não acrescentando variabilidade e favorecendo 

o excesso de previsibilidade, conforme ilustrado pelo Q7. 

 

Considerações Finais 

O objetivo foi modelar resposta ao item para caracterizar a consistência de treino de 

frequentadores de academia de ginástica. O modelo revelou comportamento tendencioso 

aos extremos da escala, ou seja, os respondentes detinham elevada ou baixa consistência. 

Por conseguinte, o objetivo foi adequadamente conquistado. 

A avaliação deve ser replicada, porém com realização de ajustes na escala, o que 

pode favorecer a captura de nuances de respostas ou confirmar o comportamento 

polarizado dos respondentes. O modelo deve ser segmento por dicotomia sexual, faixa 

etária, turno e experiência, utilizando a análise de Funcionamento Diferencial por Item (DIF), 

porque grupos distintos podem apresentar Itens com comportamento diferentes, mesmo 

com similar nível de habilidade. Investigar as correlações entre os Itens permitirá reduzir a 

dimensionalidade do fenômeno, o que pode favorecer o ajuste. 
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APÊNDICE A: QUESTIONÁRIO DE CONSISTÊNCIA DE TREINO EM ACADEMIA 

 

Objetivo: avaliar a regularidade e a aderência ao treino em academia nas últimas 6–8 semanas.  

Tempo de resposta: 4–6 minutos. 

Participante (Opcional): __________________________________________  

Data: ___/___/___ Idade (anos): _____  Sexo: ☐ M ☐ F  Experiência em treino (anos): _____ 

 

Escala de resposta 

Código Categoria Descritor 

0 Nunca Não ocorreu nas últimas semanas 

1 Raramente Menos de 25% das sessões 

2 Às vezes 25–50% das sessões 

3 Frequentemente 50–75% das sessões 

4 Sempre 75–100% das sessões 

 

Nº Item 0 1 2 3 4 

1 Sigo um plano estruturado com dias, exercícios e cargas previstos. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

2 Realizo as sessões previstas sem adiar ou pular. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

3 Treino nos mesmos dias da semana, com pouca variação. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

4 Reservo e cumpro um horário específico para treinar. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

5 Anoto carga, repetições ou volume de cada sessão. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

6 Ajusto carga/volume de forma planejada, evitando mudanças aleatórias. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

7 Realizo aquecimento apropriado antes de treinar. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

8 Faço desaquecimento/alongamento ao final das sessões. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

9 Reorganizo compromissos para não perder o treino quando há imprevistos. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

10 
Se perco uma sessão, retomo o plano na próxima sem “compensar” de forma 
desordenada. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

11 Incluo e respeito dias de descanso conforme o planejamento. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

12 
Chego preparado (sono/alimentação mínimos, materiais) para executar o treino 
planejado. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

 Total (0 – 48)      

 


